


Primeiramente, entende-se os espaços livres como regiões sem edificações, urbanos ou não, 
com ou sem vegetação, de posse pública ou particular. Assim, abrange o conjunto de ruas, 
praças, parques, jardins, terrenos baldios, vilas, vielas, dentre outros ambientes livres de 
edifícios. Logo, o termo não se limita apenas a áreas verdes.

Dessa maneira, o conceito de sistema de espaços livres (SEL) é uma organização e 
inter-relação que se cria entre esses espaços descobertos. Eles são formulados de acordo 
com as atividades e necessidades das pessoas, ou seja, não há uma única forma de se 
planejar um sistema. Além disso, seus propósitos podem ser ecológicos, estéticos, garantia 
de lazer, usos de cunho cultural, social, político, dentre outras inúmeras possibilidades. 

Sistema de Espaços Livres

Portanto, é de suma importância um diálogo entre o projeto, a política social e a gestão 
vigente tanto para que os espaços livres se tornem um sistema de êxito. 



UNIDADES TEMÁTICAS

Vias

Eixos Verde e Drenagem

Polo Cultural e Patrimônio
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Supermanzanas
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vias coletoras com calçadas alargadas

calçadão
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eixos verdes
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recomposição de mata ciliar

destamponamento de córrego
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Plano de iluminação de Copenhagem, utilizando 
luminárias de LED
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Parklets e mobiliário em madeira,
The Joy, SP, Estúdio HAA!
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vias locais com calçada 
alargada e ciclofaixa

vias compartilhadas com 
diferente pavimentação
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eixo verde
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córrego destamponado

espaço Faber
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Centro Cultural Site Verrier de Meisenthal

4º Distrito de Porto Alegre

Adensar a parte residencial
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Parque linear elevado Hyperlane 
em Chengdu, China

Praça Victor Civita em São Paulo

em Parque Linear HXQ em 
em Huixquilucan, México
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eixo verde







eixo verdepolo cultural



polo cultural
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